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INDICAÇÃO  N.º  2069,  DE  2001

A partir do começo deste mês de dezembro de 2001, por determinação da Secretaria de Administração Penitenciária, nenhum preso poderá ingressar na Casa de Detenção do Complexo Prisional do Carandiru.

Em quase 50 anos de existência, a Detenção foi símbolo de prisão rigorosa. Não obstante, nesse período houve fugas, e não se pode esquecer que de outubro de 1992 até esta data foi um período de afrouxamento de disciplina prisional.

Além disso, houve afastamento da Polícia Militar de todos os presídios em episódios de eclosões de motins, sempre com a preocupação de que não se repetisse o evento de 2 de outubro de 1992, quando da ocupação do Pavilhão 9, durante rebelião, com a conseqüente morte de 111 prisioneiros.

Há anos os marginais vêm se organizando; criaram verdadeiras empresas do crime, chegando a deflagrar movimentos concomitantes que demonstraram poderio e total domínio das cadeias na rebelião de 18 de Fevereiro de 2001.

No ano de 2001, até o mês de novembro, descobriu-se cerca de 40 túneis abertos em diferentes momentos na Casa de Detenção, tanto de dentro para fora, quanto de fora para dentro, tendo havido, dentre outras, a escapada em massa, de uma só vez, de 108 perigosos delinqüentes. Sucessivos laudos periciais técnicos comprovam que essas fugas sempre ocorrem através da tubulação de esgoto que deságua na rede pluvial.

Para que essas mesmas ocorrências não continuem a preocupar as populações onde serão instalados os novos CDPs – Centros de Detenção Provisória – sugere-se, a título de impor maior segurança, para evitar que tais fugas se sucedam e para que haja maior controle por parte dos servidores do Sistema Prisional, que seja tecnicamente viabilizada a construção das novas Unidades Prisionais com tubulação de esgoto interna para desaguar em fossas-negras construídas dentro das próprias áreas das prisões.

A medida é viável e não incide em desrespeito aos direitos humanos, pois a técnica sugerida é utilizada em inúmeras situações, tais como alojamentos de trabalhadores para construção de escolas, unidades habitacionais, rodovias, etc.

Isso garantirá a segurança dos estabelecimentos prisionais, tornando essa modalidade de fuga inviável, para não dizer impossível.

Deve ser tomada, com urgência, essa providência técnica, o que talvez até barateie referidas construções.

Os túneis encontrados, ou “tatus”, mostram perfurações dotadas de técnica de engenharia aprimorada. Todas com ligação a tubulações de esgoto do subsolo do Complexo do Carandiru, possuindo alguns sistemas de sucção, iluminação e até ventilação.

Que isto sirva de aprendizado para se tomar medidas eficazes de desencorajamento dos presos a essas práticas.

Diante dessas considerações,

INDICO, nos termos do artigo 159 e seguintes da X Consolidação do Regimento da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, Dr. Geraldo José Rodrigues Alckmin Filho, para que determine aos órgãos competentes o imediato  implemento de construção de fossas-negras em todas as novas Unidades Prisionais do Estado de São Paulo, tanto nas que estão em construção quanto nas que serão construídas, a fim de isolá-las das tubulações da rede de esgoto público, como solução para impossibilitar as fugas de presos por meio de túneis escavados no subsolo dos presídios, sempre através desse tipo de canalização. 

Sala das Sessões, em 11/12/01

a) AFANASIO JAZADJI 
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